
ANNO 583 -o- NUMERO 5.924 + Sabbado, s dejaneiro do 1910

 

.a

 

?Wim t ?5°!R$575.59

Firmino de, Vilma!?

Anumrs'rmnon

1'.. REGALLL

Redação, Administraçao e (lã

cinas de composição s lm-

pressao. proprivdadn do jornal

Avenida Agostinho Plnllelro

lndereço telegrañco:

 

is nom    casarúo-avuno

(Mud/â» «dm-e.
"BMPAÇÕIS=Correspondencies particulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nha singela. Repetiçoes, !0 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.
espscml. Os srs. assinantes gosam o prsvilegio de abatimento nos anuncios ebem assim
nos impressos leitos na casa-Acaso -se a recepçlo e anunciam-se aa publicacao¡ de qle
redacção seja enviado um exemplar.

Fundado em i4 de fevereiro de1852 por

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTÀS-FEIBÀS E SÂBÂDOS u

w

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

  

   

  

  

  

 

   

    

  

  

    

 

  
   

           

reclamações que os signatarios

do manifesto de entre Aveiro

e o Porto apresentam á consi-

deração do publico, taes como

o estabelecimento de um com-

boio da tarde do Porto (S. Ben-

to), que possa servir o grande

numero de passageiros que pe-

los seus misteres de negocian-

tes, empregados publicos e

particulares, professores, estu-

dantes, etc., não estão dispo-

niveis senão depois das 4 ho-

ras da tarde. D'esta hora até

ás 5, ã escolha da companhia,

um tramway seria de alta con-

veniencia; mas, quando não

seja possivel subscrever á com-

modidade publica reclamada,

que ao menos seja mantido no

horario do inverno o tramway

que partia de S. Bento ás 5-10

da tarde no verão. O restabele-

cimento de outro comboio sup-

primido no horario de inverno

e que é o que parte do Porto,

S. Bento, ás 10-28 da noite,

no horario de verão, visto ha-

ver numerosas pessoas que

teem affazeres no Porto, á noi-

te, como professores e alumnos

das Escolas-industriales, Insti-

tuto, Escola-de-commercio, etc.

que, terminados os seus tra-

balhos depois das 7-47 da noi-

te, hora do penultimo tram-

way, só teem para regressar

aos seus domicílios o tramway

das 12-10 da madrugada, sem

fallar no comboio correio que,

além de partir cedo, é caro e

não serve os apeadeiros.

Diz se mais na reclamação

que o importante concelho de

Estarreja está servido apenas

por quatro comboios tramwags

entre ascendentes e descenden-

tes, sendo de conveniencia que

se estendem até lá os comboios

vam-se, confundiam-se no mes-

mo amplexo demorado e quen-

te, os srs. Campos Henriques

e José Luciano de Castro, no

solar dos Navegantes, onde o

primeiro, tremulo de emoção,

architetava a melopêa d'ahi a

minutos cantada no seio da

maioria em honra e gloria do

segundo.

O pendão partidario do sr.

Campos Henriques, desenro-

lou-o elle alli, aos pés do so-

ba de Anadia, á. guisa, de al-

catifa, sobre que dorme e. . .

se espaneja o gato. Nenhum

dos homens de honra que de

pé licaramjuntos da velha mas

gloriosa bandeira, pode pres-

tar-se a ir limpar do tapete . . .

as porcarias do bicho.

,É

Desolado! O sr. José Lu-

ciano, pac-mãe do ministerio

Beirão, está longe de ser um

progenitor feliz.

A poucos dias dos do par-

to, as ameaças de complica-

ções diversa. O sr. Beirão não

transige com a interferencia

femenil. O sr.Dias Costa repel-

le a lista dos governadores

civis organisada nos Navegan-

tes. O sr. Eduardo Coelho

avista «moiro na costa» e ex-

pede contra elle as suas setas.

Emñm, o sr. José Luciano

soffre, o sr. José Luciano não

é feliz.

"Que pena temosl. . .

;e

Os bons exemplos seguem-

se.

Assim pensam os actuaes

ministros, dos quaes o sr. Dias

Costa espera nomear-se vogal

do Tribunal-de-contas e o sr.

João Coutinho director geral

forme a orientação que lhe fôr da-

da pelos seus dirigentes»

ao'

Consta que o sr. conde

dlAgueda, gOVernador civil do

districto, vae desempenhar es-

se elevado cargo no Porto;

Que para Aveiro será no-

meado o actual e digno presi-

dente do nosso municipio, sr.

Gustavo Ferreira Pinto Bas-

to; o

Que fará reassumiressm

funcções, que por vezes desem-

penhou já com competencia (-

elevação, o sr. dr. José Maria

Soares.

-_-.__-

Centenario de

_ José Estevam

Por falta absoluta de espaço

_ somos obrigados a reservar

para outro n.° a continuação

da noticia que d'estas festas

vimos dando.

m

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sn' D. Elisa de Seabra

Rangel, Anadia; e os srs. Antonio

dos Santos Monteiro, Sangslhos; du-

que de Palmella, Lisboa; e dr. José

Paulo Cancella.

A'manhã, a sr.“ D. Adelaide Au

gusta Soares d'Oliveira Machado,

Porto.

Alem, as sr.“ D. Maria do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Severina de Moraes Ferreira, D. An

na Augusta Regalla Lebre, a meni-

na Idalina Moreira ilegalla; e o sr.

João Pedro de Mendonça Barreto.

Depois, as sr.“ D. Zaire de Sea

bra Mendes da Costa, Anadia; D.

Maria Candida Castanheira da Fon-

seCa; e os srs. Antonio de Castro,

Livio de Campos Salgueiro e Jose

da Ponte Ledo.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. padre Manuel da Silva dos An

jos Junior, dr. Almeida Dias, Fran-

se com que tratou a domte, durante

todo o periodo da impertinente mo-_

lestis. v

Tambem o abaixo assignado se

confessa immenaameute penhOrsdo pa-

ra com os ex!“ srs. drs. Zeferino

Borges e Alvaro da Athayle, não me-

nos dlstinctos homens de sclencia, que

K-gualments intervisram na rapida cu-

ra conferenciando por obsequio com o

assistente.

A todos protesta gratidão indo'

level.

Aveiro, 5 de janeiro de 1910.

Florentino Vir.an Ferreira.

Chapelaria Veig_a_

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO A

Completo sortldo em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho.:

mem e creauça.

Chapsus de côco a seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

m

ll. llaria Ignez Cliampalinnud llull

 

  

   

    

  

          

   

  

        

   
  
  
  

   

    

   

   

     

    

  

  

    

  

   

   

 

    

   

  

   

             

  

  

             

   

 

  

              

    

    

 

  

  

Escorço biographico

Por uma formosa manhã de se-

tembro de 1893 dirigiu-se

ao convento de Jesus, afim de

visitar o «Collegio de Santa

Joanna», um ministro d'el-rei

D. Carlos. Acompanhavam-o

alguns amigos e os altos func-

eionarios do districto. Espera-

va-o no salão que se segue ao

vestibulo do edificio a superio-

ra do collegio, acompanhada

a seu turno por algumas irmãs-

terceiras de S. Domingos, com

os seus habitos de estamenha

branca e preta, que ella vestia

tambem. Como esta se adeau-

casse a receber aquelle membro

'lo governo, o ministro curvou-

se respeitosamente, e, com a

admiração (l'alguns e o enter-

necimento d'outros que o se-

guiam, beijou a mão que se lhe

estendia para o cumprimentar.

A superiora era a madre

    
' l, 'tomou a sabia resolução de premiar

 

  

   

   

  

   

   

   

                  

   

  

 

AWArmAs-(Pagsmento adeantado)-Com estampilha: ano 35750 reis.Sem estam-

'plllisz| 3,1250 reis. Numero do dia, BO reis; atrelado, 60 role. Africa e peixes da Uniao

mui mais a importancia da sstampilba. A' cobrança leite pelo correio, acresce e im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

net. Não se restituem os originaes.

' Bra ança só anhou e lh'a de u-

A zóragm no peitã arquejante as mãos

da rainha sua augusta filha depoi-

d'elle ter abdicado e quando estas

U vs moribundo no paço de Queluz,

com essa mesma ordem que tam-

| bem adorna o peito do sr. iVen-

' _-- ceslau de Lima, por «serviços re

- Um brilhante artigo do nos- levantissimoe › -- adminiculo que
so illustre college. lisbonense, não tem o proprío D_ pedro, ___

o pm' agraciará o V sr. D. Manuel logo

O sr_ Beirão sahhá de casa por alli á preta o seu_ presidente sem

uma d'estas manhãs friase brumo- Pas“, qu'a dÊpom df ter co
m de janeiro, sobraçando um Pa_ berto de .respeitosos chochos a ré

pelucho engordurado com este ro- gm e hmm?“ mã°y^° mal ellfga'

tule a letra grossa: Reforma do, a _casar "á depor a meme “o
constituciona1_peça de gran_ relicario onde guarda aquella gra-

de espectaculo, original para a ro- vaia Vermelha_ 00m 'lua no“ bons

presentaçdo nacional (verso em p'ro- tem?“ df cou'gaçãc' l'beral “do“
m), em 5 actos, 7 quadros, prazo. em meetmgs na praça do Campo-

go o epilogo. Bem emlbiãilhado o “que“.

manuscri to nos amaral a os a - _ fl'

ros do papcto da Granja, dirigir-gia' 1 , Até “club 3 11111350 d° grande

lia s. em', democraticamente, a pé, MMS 1 A

de chapéu côr de abobora, polaina O reyerso d“ “10'15“33 'el'o'ba
côr de castanha pnada e sem cor_ o sr. Beirão na sua Vieita aos Na

reio, em peregrinação a casa dos “gêmea, of“_ler “905W 3° 31'- _Joaé

cheia politicos, procurando em pr', Luciano o itinerario da romaria, e

meiro logar o sr. Julio de Vilhena, dada conta da @meme 007m“” qua

que lhe dará a grande novidade, ff” 00m 05 0119593 de md.” °5 P“"

ignorada ainda no mundo lunar on- “d“ ° da 3198"!“ que "91“ '1° Pa'

de vive o nobre presidente do con- 9° P01' 5° ter feno a P“z entre t0'

selho, de que já deixou de ser che- dos 03 P°rmguezesi revelará' 5° É“

fe do partido regenerador. D'ali irá chefe qu° “é ° "- Patrfamha; Ju'

s. ex.“ procurar todos os outros che- 511030 Pela Paz geral¡ .lá “1° P”“

fea, fornecendo a nova Carta a do me“” um 7003“?" n“ SÉ.- 3001?'

mioilios particulares. Em toda a (“OPEN 5"- b'5P0 de 13°]a e P910

parte o acolhimento será o mes- í":- blspo de Bragança, 00m 03 me'

mo. . . sincero e cordeal :-colha o “1003 de CHIP““de 3 cantaram de

nosso Beirão! Então por cd? Saú “Fran“ ° °3 _frades do Varat°j° 3

desinha, bôa'l Oh! grande E5113, fazerem de baixos profundos.

traz a meça.? 0m vamos lá a vg, sr. José Luciano. de Castro

a min-ah_ ouvrra, entre sorumhatico e zom-

Desatado o cordel do¡ papyroa, beteiro, enfiando nervosameiite as

folheado. a peça, haverá quem diga Em“ 9° blgodei toda a' Odia““ d”

ao sr. Beirão, que s não estragug sr. B_eirãn,_e, no fim,- sem revoltas

em S. Bento,e que pondo-a em tra- “em ¡mP3°len°ms› 00530 quem .ha

gedia de faca e calhas, lhe dara 50)““ e Pi“ tem PMMG““

um casão no ¡Principe-real): outro mm“ 03 hmm““ f 35 0015“: 9 se

pedir-lhe-ha que d'ella faça um dra- se““ '00560 (.13 P'edflde P0' cod”

ma sério e romantico, que commo- 33 “113mm“ mg“mdades que "1°

va os pspás burguezes e as meni- t°°5m á' Portal_ Wmmemaráv “99'

nas hystericas que preferem,cD. Ma- n§st 00m “m3 "33d“ ?arcasmão 'n'

ria» e tambem não faltará que'm se amami“” Pum 0_ felino. !eu f““-

incline a que a Carta do sr. Bei- P““el °°mpanhmr° de mad-im"”
,go seja servia¡ em um comem¡ licas loeubrações, que arrebittra as

para os gourmet:: intellectuaes do orelha“ P"“ “cual" 5 Perlengl °

.D_ Amelia», e ainda quem lembre crevára no sr. Beirão os seus re-

aer melhor pôr-lhe musica facil e luzentea °lh°'_d°3m°“l,d“= _

couplets bréjeiros e servil-a em ope- _'“Oh 1 1310113110 "mg”, 6'“ t“

retta na «Trindade» ou em revista ,

no ¡Avenida›,onde dará. enchentes. 9,“- - - a faiz" em °b°9nil°5-'° 3701,'

Em conclusão, todos hão-de di- t5 cá duel““ 3 "e“ dl“ i'

ser ao nosso mande Elias: a é boa _-+__

a peça, magnifica até, mas faça - '

d'ella. . . outra marmelada e volte

cá. . . d'aqni a tres dias» l

Contentissimo com tão feliz soo- _ _

lhimento, o popular sector d'estes 0 serVIço da «Companhia

originaes opusculos de moral e hy. real dos caminhos de ferroi

gjeneà.. Êãlüñtltllâltànll, ubirá ao deka muito a desejar_ Por

aço as eoessi a es a contar a - -

sua magentade a colossal victoria, mam reelamPç'õe' que lhe fa-

mostrando que o seu aunamo-nos (iam) Por mmor_n_l_¡m°'° de pe'

todos, oh l portuguesesnl do famo- M7538 que lhe dII'IJMD,ella não

eo e nunca assaz cantado discurso attende, não satisfaz nenhuma.

3,1323: ;3:0¡°e:1ã'¡:2ã353'° d“ Trata de si, de'si somente, não
p s a o-

litios lusitano. n'uma paz que faiiia abateu” os fabulosos lucros

inveja ao barão de Catanea, s que que os “na balanços accuum'

será a gloria do throno, a felicida- CObertO por centenas de

de do reino e a fortuna d'estee po- assignatura¡ appamceu ago-

;2:4' as? ::a °92°ül'd°" '0m' ra contra ella publicando um
- e mui a l'l ueza e ar- - -r

“ni“ mu““ meninos' energico protesto que não po-

Sua magestade olhará enterne- dem” de““ de apple“"-

eido para o sr. Beirão, e confron- PODIÍO em confronto 0 ser'

¡tudo-090m 0 retrato de seu au- viço das linhas Lisboa-Cascaes

'ig ::Ituvng-“Pedrràãx :3::- com o das do Porto-Aveiro,

“mg“, “ho o “fiz, que_d¡ga_ o. protesto com grande'razão

se sem afl'ronta da gloriosa memo- “mim“ queremquanto n.“quel'

ria do inclito imperador-tem no la linha. se conserva, durante

ir; Beirão properções mais epicas. o inverno, um numero immen-

esta::dezenas“: 3: »w de comboios. nada menos
im “sum“ do ,hmm z com de 40 ascendentes e 40 des-

ums, elle se fez, com outra, slle se “Pudemfwi entre O' qu““ 'ía'

não desfará.. . . graças ao oommum nos rapidos, com um material

“manso dos ahaha, (1519 many-!jam seguro, a linha Porto-Aveiro,

HV?" ° g““âh à”” d“h'_ a incontestavelmente de muito

mmlt'h::? nougaêãñüo “Ju maior movimento e importam.

. Então el-reiiráá caixinha das cmi V653 reduz““ a 18» as'

«Menções das grã-cruzes da Torre cendentes e descendentes, sem

Õ' Espada, a nobre ordem com que um unico rapido, na sua maio-

ria a horas incommodas e ser-

vido com material detestavel,

como se tem visto.

" todo o mareohal que tem o valor,

alcoldode, a o merita de... ser

presidente do conselho, e com essa

' me ¡ri-cruz que D. Pedro de

a este grande Elias, que lave a pe-

o Notícias de Lisboa lançava

São' realmente justas as_ este pregão na rua', abraça-

 

   

    

   

   

   

    

  

  

   

 

em serviço até Ovar e que de-

viam vir até aqui.

No seu proprio interesse a

companhia' devia attender a

exposição.

Em vez d'isso, porem, a

companhia, com ouvidos de

mercador, faz apenas o que

lhe parece, faz um urinol un-

to da estação do caminho de

ferro dlesta cidade, cá. fóra,

em local improprio e sem a

menor attenção pela repartição

a quem previamente tinha que

submetter a resolução e o pro-

jecto.

Já assim fez com o predio

ultimamente construido na rua

João de Moura, e cujo alinha-

mento deixou a arder o crite-

rio de quem o fez. Construin

em terreno seu, dirá.

Sem duvida. Mas nem por

isso está isenta da rigorosa

observancia dos preceitos le-

gaee.

o'

Falls o sr. Campos Hen-

riques do alto da sua eminen-

te situação politica:

«Nós estamos onde sempre es-

tivemos. Regeneradores nos criá-

mos, regeneradorss nos temos man-

tido em todas as vicissitudes e re-

generadores continuamos a ser. To-

dos aquelles que entendem que es-

se partido, tal qual era, ainda tem

razão de existir, ainda tem prepon-

derante papel a desempenhar na

sociedadeportugusza, serão bem

vindos p'ar'í o nosso lado, serão

bem acolhidós sob a bandeira que

nos cobre_ a~todos.›

Precisamente a hora a que

  

   

   

      

   
  

  

do ultramar.

dando e cada vez mais!

;É

pular.

a!

Com referencia ao bloco-

liberal e aos acontecimentos

politicos dos ultimos dias, es-

crevem com imparcialidade e

justiça as Novidades:

«Vá a responsabilidade a quem

,de direito. Cumprimos um dever e

temos a isenção necessaria para de-

clarar, que os dissidentes, com o

seu illustre chefe a frente, foram

sempre da maior lealdade e da

mais assignelada lisura de procedi-

mento, tendo deixado ao sr. Vilhe-

na a mais ampla liberdade na di-

recção do blóoo e tendo o sr. Al-

poim levado a sua correcção, para

com o partido regenerador a que

estava alliado, até declarar ao rei

que apoisria, com os seus amigos,

um governo exclusivamente rege-

nerador, desde que elle se inspiran-

se nos principios liberaes e gover-

nasse com praticas liberaes.

A intenção dos dois partidos.

tendo concertado uma acção com-

mum na opposição e no governo,

não podia ser mais honrada, nem

mais leal, nem mais sincera.

Dissolvido, de facto, o blóco

sem habilidades nem manhas, con-

tra o que se pretende insinuar, oa-

da partido seguirá o seu rumo con-

Vão na esteira do sr. Wen-

ceslau de Lima, que se'nomeou

tambem conselheiro de Estado.

Como isto se vae afun-

Diz-se que o sr. conselhei-

ro Julio de Vilhena vas fazer

uma campanha parlamentar

contra a politica palaciana e

a favor de genuinamente po-

  

   

  

  

 

   
  

  

diuha, Henrique da Costa e João

Ferreira dos Santos, proprietarios

de Sarrazolla e das Quintãs.

40- De visits a seus paes, es-

teve n'esia cidade o sr. dr. Anto-

nio de Sá Pereira do Couto Bran-

dão, delegado do procurador regio

na comarca de Villa Franca de Xira.

40- De Arouca chegou a Avei-

ro o sr. Manuel de Sousa Brito, re-

cebedor d'este concelho.

O DOENTES:

Do ataque de grippa que a acom-

metteu, já está quasi restabelecida

a sr.l D. Anna Maxima Azevedo de

› Vasconcellos Lebre, extremcsa mãe

do nosso amigo, sr. dr. Francisco

Lebre de Sousa e Vasconcellos, da

Mealhada.

Ó VILEGIATURA:

là restabelecida dos incommo-

dos de saude de que soilreu, se-

guiu ante-homem para a capital,

com pequena demora, o sr. dr. Pan-

lo de Barros, muito digno director

das obras publicas d'este dlstricto.

40- Com licença de dias sahiu

para Lisboa o sr. major .lose Julio

Pessoa, illustrado commissario de

policia n'esle districto e adminis-

trador do concelho.

O MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Seguem hoje e amanhã para

Lisboa, Porto e Coimbra os estu-

dantes nossos patricios que n'a-

quelles centros escolares frequen-

iam os lyceus e cursos superiores.

O AGRADECIMENTO:

0 abaixo assignado, summamente

reconhecido para com as pessoas que

mostraram interesse pelas melhoras

de sua esposa, na grave enfermidade

porque acabou de passar, e para com

todos os que procuraram informar-sa

do seu estado, vem por este meio fa-

zer publica a sua gratidão. por lhe ser

impossivel fazei-o pessoalmente, como

desejava.

Bem assim agradece, possuído de

indelevel reconhecimento, ao abalisa-

do clinico, ex.“ sr. dr. Lourenço Pei-

xinho, medico assistente, a assiduida-

cisco Taborda, José Rodrigues Par-

 
'de, muito carinho e des'velado interes-

Maria Ignez Champalimaud

Duff, e o ministro o sr. conse-

lheiro Bernardino Machado.

N'aquella mão patricia que

desde sempre só soube acari-

ciar creancinhas, enxugar la-

grimas de dôr e espalhar o

bem, que os labios do ministro

tocavam agora reverentemen-

te, circulava o sangue de um

fervoroso catholico e grande li-

beral, Domenic Duff, avô da

tão virtuosa senhora e um

dos salvadores da causa conl- .

titucional portugueza.

Volvamos por um pouco os

olhos para o passado, que vas

longe, e historiemos:

Nos ultimos meses de 1832

era añlictiva a situação dos ba-

talhadores da liberdade que

com D. Pedro IV se defendiam

denodadamente dentro dos mu-

ros do Porto. Aqui, em virtu-

de do assedio e bloqueio que

lhe faziam as forças miguelis-

tas, faltava tudo, incluindo a

polvora. A esquadra constitu-

cional, que era a derradeira es-

perança dos sitiados, essa mes- ~

ma estava em Vigo, em risco

de se revoltar por falta de pa-

gamento á respectiva guarni-

ção, quasi no seu todo consti-

tuida por marinheiros ingle-

zes.

Estavam esgotados todos

oa recursos no estrangeiro, 'e o

mesmo succedia no Porto, on-

de oa endinheirados preferiam

ser presos a' contribuir para o

emprestimo forçado que 0' go-

verno do imperador decretara.

De Lisboa tambem nada' havia



a esperar, pois em 24 dede-

zembro dizia d'alli um agente

de D. Pedrõ, Roohetield ao mi-

nistro da fazenda Silva Carva-

lho: cSe os lisboetas não'esti-

vessem tão faltos de patriotis-

mo e tão cheios de medo, tal-

vez tivesse conseguido grande

producto da commissão que s.

m. se dignou confiar-me; porém

com semelhante gente pouco

ou nada se pode fazer). (4) Is-

to 'é eorroborado por este tes-

temunho d'um' outro contem-

poraneo, Francisco José d'Al-

meida, (') que, narrsndo o fa-

cto do perigo que estava cor-

rendo a esquadra constitucio-

nal, escreve:

Occupavam os dois conju-

ges logar distincto na socieda-

de lidalgs da capital, pelo seu

nascimento e notaveis dotes de

intelligencia e de coração.

Roberto Duff, vivendo mui-

to de perto com os primeiros

_litterstos do seu tempo e man-

tendo tambem as melhores re-

lações com os politicos mais

em evidencia, era um espirito

notavelmente culto e um apai-

xonadó admirador do nosso

grande epico, como distincts-

mente o manifestou com a sua

traducção dos «Lusíadas›, que

publicou em 1880, em luxuosa

edição, com o titulo:

   

                           

  

The Lusiad of Camoens, trans-

lated into english spenserian verse,

by Robert Ffrench nun, Kinght Com-

mander of the Pertuguese Royal Or-

der of Christ. Lisbon.

Mess. GhatlodWindus, London.

Messi. B. Lippincott 6:0?, Philadel-

phia. Mr. Matthew Lewtas. Llsbon.

1880.

Chegar¡ s Lisboa essa triste

nbtioia, e ainda mais, a do estado

rñictivo e precario em que se

achava o governo do Porto. Era

pois forçoso e -urgente arranjar

meios e era necessario que Lisboa

fizesse um esforço, que a parte dos

a'rgsutarios accudissem com os cs-

itaes para salvar s causa da li-

rdade em eminente perigo. Pois

não o fizeram!

O meu amigo Domenic Duff e

eu fomos encarregados de ir expôr

a varias pessoas (cujos nomes ago-

ra não mencionsrei aqui) as apura-

das circunstancias dos liberaes e

pedir-lhes o seu auxilio. Pois nin-

Possuindo taes predicados

seus progenitores, não podia

deixar de ser esmeradissima,

como foi, a educação que re-

cebeu a illustre senhora, de

 

guem deu nadsl!

Era noite. Estavam n'ums da,

salas do palacio darna do Priors

que tinha o nome de salta amarel-

la, proximos dos fogão que aquecía

a illuminava a salla, tres cavalhei-

ros--o dono da casa, José Maria

O'Neill, e o Barão de Quintella, e,

.mais distante, omeu amigo Rober-

to Dali' e suas irmãs. Entramos

nós, o Domeuio Dali' deu conta do

desgraçado resultado da missão de

31s 'fora incumbido.

_Em vista de tal recusa, fica-

ram todos consternados, e o sr.

O'neill, com a voz sentida, só pre-

ferio:

-Estti tudo perdido!

Passado algum tempo de sepul-

ehral silencio, disse o sr. D. C.

Duff.

_Parece incrivel que não haja

um portnguez que faça um sacri-

ñoio para snlvar a Liberdade do

seu paizl Uma nação, onde tai

acontece, não é digna de a possuir!

-Engana-se sr. Duff; ha um

portuguez que está. prompto a sa-

orilicar-se para salvar a sua patria

e os seus amigos: e esse portugues

sou eu.

Quando isto se ouviu, a ale-

gria resplanneceu em todas as pes-

soas presentes. Conversou-se sou-

bre o caso, e pouco depois, assig-

nsva o Barão de Quintella, Joa-

quim Pedro Qintella, sem que a

mão lhe treinesse, as letras de va

lor necoessario para pagar á gente

da esquadra. Estava salva a liber-

dade em Portugal.

Roberto Duff, ou para me-

lhor, Roberto Aleixo Duff, a

que se refere a narrativa, des-

posou mais tarde D. Anna Um-

belina Champalimaud de Son-

sa Lixa e Castro e d'este con-

Iorcio nasceu em Lisboa, na

freguesia da Lapa, a 11 de

março de 1 836, D. Maria Ignez

Champslimaud Duff.

m
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I

A nome

- Mas não podeste apo-

derar-te do cofre?

- Só se o tirasse á força

ao medico, pois que não o lar-

gou nem um momento, e com

elle debaixo do braço sahiu

pouco depois; eu podia assal-

tal-o no caminho e roubar-lh'o;

mas como esperava esta noi-

te o sr. Senthiago, entendi que

para conseguir isso é sempre

tempo.

- E que tenciones agora

tazerP

- Tudo, comtanto que lo-

gremos o nosso intento.

 

  

    

cuja vida estou fazendo ligei-

ro escorço.

Intelligencia privilegiada,

revellou-se bem depressa na

musica, e na facilidade e perfei-

ção com que conhecia e fallava

difi'erentes linguas estrangei-

ras, notabilisando-se do mes-

mo modo em todas as outras

prendas inherentes ao seu se-

xo e que lhe mereceram a sym-

pathia e a estima da côrte.

Alma cheia de virtudes, li-

gou-se desde a adolescencia,pe-

los laços d'uma intima e inque-

brantavel amizade, com uma

das damas mais respeitaveis e

caritativas de Portugal, a sr.a

D. Thereza Saldanha de Oli-

veira e Sousa (Rio-maior), e

com ella inicia uma longa cs-

deia de beneficios, verdadeira

missão providencial sobre a

terra que lhes immortalisa os

nomes.

'Fundada em 1868 pela

sr.l D. Thereza Saldanha a

congregação_ de Santa Cathe-

rina de Sena, a madre Maria

Ignez alistou-se logo n'essa

nova cruzada do Bem, mos-

trando o maior desinteresse e

dedicação pelo ensino das

ereancinhas pobres nas aulas

que nquella abriu em Lisboa

nas Portas da Cruz, c no ca-

rinho e zelo sem par nas visi-

tas aos doentes pobres nos

seus domicílios, da mesma ci-

dade, pois n'este verdadeiro

apostolado de caridade quantas

lagrimas dos afi'lictos não en-

xugou, quanto balsamo aben-

çoado não derramou nas feri-

das dos que soli'rem ?l

Durante muitos mezes, an-

 

-Dizes bem; é necessa-

rio que esses papeis vão pa-

rar ás mãos do general.

- O medico mora na

ultima casa da aldeia, per-

to da ermida, o seu escripto-

rio é no andar baixo e tem

uma janella para o jardim. E'

homem extremamente confia-

do, nada receia, talvez por sa-

ber quanto o estimam na al-

deia. Como durante a longa

doença de D. Angela tivemos

de o Chamar algumas vezes

de noite, elle deu-nos a chave

da porta do jardim, e preve-

niu-nos de que a janella fica

va apenas encostada para mais

facilmente o despertar-mos.

E a chave? perguntou

Santhiago.

- Tenho-a no bolso, res-

pondeu Bonifacio sorrindo

- Vejo que és um homem

providente.

- Devo tantos favores ao

general. . .

- Seria bom não perder-

mos tempo.

 

nos, ella e suas devotadas com gio da Regeneração¡ em Bra-

panheiras percorreram as ruas,

bairros mais lobregos da ca-

pital, descendo e subindo aos

subterraneos e aguas furtadas

em que se derramam mais la-

grimas, procurando os meios

de enxugar essas lagrimas,

«não só dando pão, quando é

a fome que as faz verter, mas

fazendo ouvir aos infelizes pa-

lavras de consolação que os

resignem á sua sorte».

. Em 29 de novembro de

1870 partiu para a Irlanda a

tim de fazer os seus votos na

Ordem dominica. Completo

que foi o anno do seu novioia-

do, professou, e do que seria

essa cerimonia que nunca es-

quece, dizem estes versos d'um

poeta nosso, escriptos a propo-

sito do convento em que se fi-

nou em 10 de dezembro de

_ 1909: (3)

Juventude, formusura,

Tinhas tudo, em altos graus,

Quando subiste os degraus

Da suspirada clausura.

Beijos os paes com ternura;

Da prelada estás aos pés;

E slli, depois de depôres,

A tua c'rôa de ñôres,

Não mais puras que tu és,

Tomas, tu propria, as thesouras,

Cercêas as tranças lonras,

E, arrancando o brocatel,

Que deixas junto aos altares,

Para, sem custo, o trocares

Pelo escabroso burel,

Entre os tocheiros e as preces

Do orgão trémulo ao som,

Victima humilde, te ofi'reces

A ti mesma, a Deus, em dom.

Nos fins de 1873 estava

de regresso da Irlanda, e con-

junctamente com outras irmãs

terceiras de S. Domingos abria

uma aula de instrucção pri-

maria para rapazes pensionis-

tas externos, onde foram rece-

bidos como alumnos alguns

homens hoje altamente cota-

dos, sendo um d'elles o actual

titular da pasta da marinha, e

que não esquecem as suas an-

tigas professoras. .

A esta aula seguiu-se logo

depois a fundação d'um colle-

gio pela sr.l D. Thereza Sal-

danha, ao presente superiora

geral d'aquella congregação,

com internato para meninas, e

em que a madre Maria Ignez

foi, no dizer d'nma d'ellas, hoje

illustre ornamento da Ordem

dominica e distinctissima pro-

fessora no ¡Collegio de San-

ta Joanna Princezan, «tudo o

que se pode imaginar de me-

lhor, uma verdadeira mãe,

cheia de carinhos, amor e de-

dicação.:

O collegio, installando-se

mais tarde em S. Domingos de

Bemfica, no palacio que fôr-a.

da infante D. Izabel Maria,

cresceu e desenvolveu-se, e ella

ahi teve do mesmo modo o seu

centro de acção, fazendo di-

versas «étapes» pelos «Colle-

 

- Temos toda a noite por

nossa, e supponho que nos

bastarão alguns minutos para

terminar o nosso negocio.

- E se a janella estiver

fechada?

- Bateremos.

- E abril-a-ha?

- Sem duvida. D. Samuel

está sempre disposto a soc

correr quem o procura.

- E se nos conhecer?

- Para evitar esse perigo,

iremos mascarados.

E Bonifacio, abrindo uma

das gavetas da commoda, ti-

rou dois pedaços de panno

preto, em forma de caraça,

que poz sobre a meza, accres

contando:

- Se não ceder a bem,

amarremol o á cam.) e tapa-

mos-lhc a bocca para que não

grite.

- Ou se mata, para que

não falle, accudiu Santhiago.

- Metal-o, não; só em ca-

so desesperado, respondeu Bo-

nifacio com alguma repugnan-

ga, :Asylo dos cegosr, «Casa

de visita aos pobres¡ e aylos

do Salvador e do Sacramen-

to em Lisboa, instituições es-

tas dirigidas pela congregação

de que foi grande aposto-

lo, e em que trabalhou immen-

so, conquistando por toda a

parte louvores e bençãos.

Pela morte da ultima religio-

sa professa, em março de 1874,

não se fechou o convento de

Jesus de Aveiro, porque o

governo attendeu as represen-

tações que então lhe fizeram

os aveireuses para que fosse

entregue a algumas das senho-

ras que n'elle se achavam re-

colhidas afim d'estas estabele-

ceram alli um collegio de edu-

cação para meninas.

Vencendo innumeras diHi-

culdades, passados mezes fun-

dava a sr.l D. Leonor Angeli-

ca Cardoso de Lemos, com

outras antigas pupilas do con-

vento, o cellegio sob a invoca-

ção de Santa Joanna Princeza.

Attribulada foi a sua infan-

cia não só por falte de pes-

soal habilitado, como tam-

bem pelas muitas e urgentes

obras que demandava o editi-

cio, grande parte em ruínas. A

isto accresceu depois a índi-

cação ou mesmo pedido, que

se fazia ao governo, para o

convento ser applicado para

hospital civil ou para installa-

ção das repartições publicas

do districto. Deu-se isto por

occasião d'esta cidade passar

a fazer parte da diocese de

Coimbra, o que foi um grande

bem para o collegio, poisio sr.

Bispo Conde não só se oppoz

tenazmente a. que ao convento

se d'éese qualquer dos indica-

dos fins, mas conseguiu até

que o governo ordenasse a re-

paraçãoimmediata do que fos-

se mais urgente reparar-se,

salvando asim a nova institui-

ção e o velho edificio. Desejan-

do levantar o collegio á. sua

devida altura, mandou o sr.

Bispo Conde vir de França

uma religiosa Ursulina muito

instruída é verdade, mas a

quem a nostalgia da patria e a

differença do clima obrigaram

a deixar Aveiro poucos mezes

depois da sua chegada ao col-

legio. Então s. ex.a rev.ml pe-

diu e rogou á. sr.“ D. Thereza

Saldanha que salvasse o pe-

queno collegio, tomando-o sob

a sua protecção, velando pela

sua existencia, insuflando-lhe

emh'm vida propria mandando

para Avuiro as boas e já então

benemeritas irmãs Dominica-

nas. A nobilicima senhora, cu-

jo enlevo d'alma é a gloria da

religião e a honra da patria,

acceitou o aliás espinhosissimo

encargo e, em outubro de 1884

assumism a geremia do colle-

m

Cia.- Tem em vista que esse

homem possue um segredo, e

que'esse segredo faz com que

esteja suspensa sobre a sua

cabeça uma sentença de mor-

te.

- _Em summa, lá veremos.

- E' verdade: o medico

vive só?

- Apenas com uma velha

que lhe serve de governanta.

Mas não tem duvida, a pobre

mulher dorme no andar supe-

rior, muito afastada do quarto

do amo.

N'este momento o relogio

da aldeia deu meia noite.

Bonifacio guardou no bol-

so os pedaços de panno pre-

to, uma corda e um par de

pistolas. Depois, poz pelos

hombros um capote e disse:

- Antes de uma hora, te

reinos terminado este negocio.

Vamos.

Pouco depois. aquelles dois

homens,silenciosos como o cri-

me, dirigiam-se para casa do

dr. Samuel.

gio, incumbindo-se da guarda

da casa e das venerandas reli-

quias_da sua santa padroeira,

aquellas irmãs sob a direcção

da. madre Maria Ignez Cham-

palimaud Duli".

Estava consolidada a exis-

tencia do mllegio, assegurada

a sua prosperidade e salvo o

monumento querido dos avei-

renses,--o convento de Jesus.

O que foi asua administração

economica, como soube trans-

formar o convento alíaz vasto,

mas dividido e subdividido em

pequenos cubiculos e ao tem-

po em' eminente ruína, n'uma

sequencia de enorme de bel-

los salões e confortaveis apo-

sentos, conservando tudo o que

era digno de ser respeitado

pelo seu valor historico ou ar-

tistico, e como desenvolveu

e elevou, finalmente, essa ca-

sa de educação a disputar pri-

masias ás primeiras do paiz,

não é tarefa que se faça n'um

simples artigo de jornal, eram

precisos volumes.

Do seu tino educativo, do

profundo criterio com que sa-

bia escolher mestras e premiar

discipula, dizem bem ”alto os

sazonados fructos do seu labor

de 25 annos, as dezenas, as

centenas de meninas que sob

a sua egide illustradissima e

santa alli receberam instrucção

e educação e que hoje são ex-

cellentes professoras, boas ir-

mãs, dignas esposas e estremo-

sissimas mães.

De quantos beneficios pro-

digalisou a muitas d'ellas dil-o

a cidade inteira e repete-o uma

grande parte do paiz, pois ra-

ra será a pr0vincia de Portu-

gal em que não haja ao me-

nos uma senhora hoje, meni-

na hontem, que não tenha fre-

quentado o «Collegío de Santa

Joanna» e compartilhado das

mercês que elle espalha.

D'isto, como de tudo o

mais, só á. minha parte podia

citar aqui exemplos sem conta,

pois muitissimas vezes lhe pe-

di a admissão gratuita no col-

legio de creancinhas pobres

'da rua, d'outras que, tendo

nascido e vivido em relativa

mediania, calliram em pobreza

tambem, ou d'aquellas a quem

os escassos recursos de suas

familias lhes não permittiam

que recebessem educação cor-

respondente ao logar que as

mesmas occupsvam na socie-

dade. E a estes pedidos, quasi

constantes, aceedeu sempre

com o mavioso sorriso e a gra-

ça encantadora com que a to-

dos festejava e de que nascia a

singular ternura com que de

todos era egualmente amada.

A ultima vez que lhe fal-

lei, em dia 2 de novembro ulti-

mo, em que,já. dosntissima, não

recebia senão as suas temas ir-

m

II

Uma tarde de outomno

Permitta-nos o leitor que

deixemos caminhando na som-

bra da noite os dois persona-

gens que abrem o primeipio da

presente historia e, retroce-

dendo algumas horas, entre-

mos n'uma habitação onde o

invisivel anjo da morte agita

as suas azas.

Sentada n'uma antiga ca-

deira de braços, vê-se uma

senhora cujo rosto, extrema-

mente pallido, faz resaltar o

vestido preto que cobre o seu

debil e amarellecido corpo.

Chama se Angela. Os seus

olhares, vagos e candidos, tão

proprios dos seres infelizes,

dirigem se para 0 campo atra-

vez dos vidros da janella.

Angela teria quarenta e

cinco annos; mas n'aquellc

rosto sem côr, quasi moribun

do, advinhava se ainda uma

extraordinaria belleza.

Proximo da doente e apoia

mãs e se avistava só com as suas

queridas educandos quando es-

tas, muito propositadamente

para a verem, passavam pela

porta da sua cella, foi para lhe

agradecer um d'esse muitos

beneficios.

Ao saber do fim da minha

visita n'aquella ocoasião ao

collegio, quiz ver-me, não pa-

ra receber os meus agradeci-

mentos, pois a isso se escusava

sempre, mas para inquerir da

applicação e progresso de meu

filho nos seus estudos, que, se

alegram o meu coração de pae,

lhe mereceram sempre um par-

ticular cuidado e desusado in-

teresse, repetindo-me por diffe-

rentes vezes:

¡Tenho pensado muito na

continuação dos estudos de

Fernão», palavras estas que

occultavam um plano qual-

quer que nunca me revelou

mas que eu antevia atravez

dos favores já. recebidos e que

sao 1mmensos. .

Sei que durante o seu longo

e cruciante padecer se referiu

a mim e aos meus com aquel-

le carinho que desde que a vi

pela primeira vez em Aveiro,

em 1880 ou 1881, sempre me

estimou e distinguiu, e que

dois ou tres dias antes do seu

passamento recommendara que

depois da sua morte fosse entre-

gue a minha filha, sua antiga

discipula, uma lembrança sua,

penhor da sua ternura para

com ella. Por tudo isto e pelo

que deixo de dizer e que é mui-

to mais ainda,mas que conser-

vo gravado na alma, exclamo

dejoelhos, como fazia Frei An-

gelico todas as vezes que ti-

nha de pintar a imagem da

Virgem, com a penna com.

que n'este jornal collabo-

ro ha trinta annos e com que

escrevi outros tantos volumes,

que constituem a minha baga-

gem litteraria, que são os meus

pergaminhos, pois não tenho

outros, com essa penna, repito,

agora molhada em lagrimas

traço hoje, ante-vesperas do-

trigessimo dia do seu passa-

mento, estas palavras que ex-

primem todo o meu reconhe-

cimento: Bemdito seja pa.-

ra. sempre a. sua memo-

na.

Marques Gomes.

 

(1) José da Silva Carvalho e o seu

tempo, I,- pag. 813.

(2) «Apontamentos da vida de um

homem obscuro», livro publicado em

1880, mal esoripto mas interessantis-

simo pelos factos que narra, como dlz

P. Chagas.

(3) Pereira da Cunha-.A relíquia

do convento» na «Salesiana-Lisboa.

1879, pag. 137 e 240.

Informação local

  

¡Folhinhn aveia-en-

ae (l909).-Dia 8-Càe d'uma

arvore, em Verdemilho, quebrando

uma perna, um creado de lavoura

de nome Maçarico.

m

do no parapeito da janella,

estava um homem de sessen-

ta annos. Vestia um casacão

de panno côr de azeitona e de

feitio bastante antigo. O seu

rosto, ostentando a côr sadia

de uma velhice Viçosa, tinha

todos os contornos de que a

arte costuma servir-se para

apresentar um typo de bon-

dade e de nobreza. Chamava-

se Samuel Fuentes e era me.

dico da aldeia, apesar da sua

profunda sciencia.

_Querido doutor, disse

a anferma com voz debil, se-

ria inutil tentar enganar-me:

sinto já nas veias o frio da

morte. Esse sol que entra ri-

sonho pela janella,-esse sol que

tem illuniinado tantas alegrias

e tantas amarguras, será o ul-

timo da minha vida.

-Vamos, não diga isso,

minha senhora, interrompeu o

doutor fazendo um gesto de

desgosto.

(Contínua).

é
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.' HISTOGENO LLOPI
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-io¡ anti-tuberculosos,

'- Slnatorios, Hospitaes da Mises-¡cordia de Lisboa, Pos-to o clinicas par-ti-

cularess para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes á saude.

  

Dia 9-0 tempo melhora, fazen- viveiro contíguo ao matadouro, com daria e superior a todos os directo-

do, no emtanlo,nm frio intenso. o tim de construir um muro de ve-

¡ E' concedida a medalha de dação destinado a cerco para o ga-

cobre de bom serviço e exemplar do que vã a abater.

coalportamento ao ar. Joaquim Glo- A obra obstaria de prompto ã  

  

 

   

  

   

 

   

  

  

      

   

  

                   

   

  

    

   

  

    

   

  

    

   

  

  

   

   

  

  

  

ria. fuga dos animaes, que se repete

J Vespera ruidosa ao S. Gon- muita vez.

çalo. E' uma providencia acertada, e

Dia IO-Tomba o oarro em que

. haviam ido dar um passeio, em S.

. Bernardo. os srs. Thomaz e Floren-

. tino Vicente Ferreira, ficando o pri-

meiro cam um braço deslocado.

a' llealisa-se a festa ao S. Gon-

çalo, que este anno; graças aos es-

forços do nosso amigo, sr. Francis-

, co Freire, assume um brilho exce-

l pcional.

Dia 11-As irmãdades do S.S.

Í Sacramento da cidade resolvem fa-

' ' ter as sulemnidades da Semana-

santa.

.o O tempo arrefece e á noite

i chove torrenctalmcnte.

ll o v a s estampilhas

po¡tnes.-Foram já postos em

circulação os novos sellos poslaes

no continente do reino. '

A ' emissão, que deixa muito a

desejar porque ainda no paiz se não

trabalha nada bem no genero, com-

u põe-se de i4 formulas, com as se-

guintes taxas e côres, além de bi-

l A. lhetes simples e de resposta paga,

' sobrescriptos selladoa e bilhetes-

carlas, para o paiz e estrangeiro:

2 4/z reis, violeta; 5 reis, preto;

“ 10 reis, verde; 15 reis, cinzento

avermelhado; 20 reis, encarnado;

25 reis, castanho escuro; 50 reis,

I azul; 75 reis, btstre; 80 reis, viole-

ta escura; 100 reis, bistre sobre pa-

. pal verde; 200 reis, verde sobre

papel rosa; 300 reis, preto sobre

papel azul; 500 reis, moldura sepla

porisso de esperar se continue.

Em tor-no do distri-

cto.-Foi nomeado administrador

do concelho de Vagos, logar que já

está exercendo, o sr. José Celestino

Pereira Gomes. d'llhavo.

a' Antonio Domingues Grego,

da Gafanha, seguia n'uma das ulti-

mas noites para casa quando se

sentiu aggretlido por dois individuos

que lhe fizeram varios ferimentos

ua cabeça, à punhalada.

A auctoridade procede.

g' Parece que virã brevemente

realisar urna conferencia na :Escola

democratica de Espinho» o sr. dr.

Antonio José d'AImeida, illustre pa-

trono d'aquelle instituto educativo

g* 0 importante capitalista de

OliVeira d'Azemeis, sr. Domingos de

Oliveira Fontes, da freguesia de UI,

vai.ofi"erecer á sua egreja parochial

uma magnifica imagem de S. Braz,

que foi esculpturada em Lisboa por

um reputado artista.

Esta imagem aerá apresentada

pela primeira vez à adoração dos

fieis no dia 2 de fevereiro proximo,

..lia da popular festividade de S.

Braz. '

A fonte do Amar-¡oa-

no.-A fonte chamada do Ameri-

cano, na avenida Agostinho Pinhei-

ro, está cheia de agua não só da

chuva, mas das vertentes, por não

ter escoante. Não ha quem alli pos-

sa ir,'a não ser com fatos e saias

reis, moldura azul e efligie preta.

A designação das taxas, que na

emissão corrente era a preto ou a

vermelho, em sobreposição ao fun-

. v. do, passa a fazer parte integrante

do clicks que imprime o proprio

sello, systems que, se tem o incon-

veaieute de exigir uma enorme

' V multiplicação de clichês, que assim

teem de ser 'tantos quantos consti-

tuem as formas de impressão de fo-

lhas para cada taxa, não tem senão

a vantagem de diflicultar a falsifica-

çao.

.loan Riohepln.-Estã em

Lisboa, onde teve ati'ectuosa rece-

pção por diversos escriptores e jor-

nalistas, o notavel poeta e drama-

turgo francez, Jean Richepin, que,

como é sabido, vem realisar na ca-

pital duas conferencias litterarias, no

thealro D. Amelia, a convite do sr.

visconde S. Lutz Braga.

Consta que a «Associação dos

jornalistas› promove, na sua sede,

uma festa em honra do anctor do

@imineam tencionando tambem

. offerecer-lhe um almoço em Cintra.

D'aqui cumprimentamos o illus-

tre escriptor, que é uma das mais

I _' brilhantes capacidades da litteratu-

ra francesa.

Guns-da fi-oaI.-Não vem

fora de proposito recommendar aos

, guardas ilscats que, quando levem

os cavallos a beber, o façam sam-

pre com o cabreato ou redea curta,

afim de que ellea não possam cou-

' cear tão facilmente pelas ruas mais

, frequentadas do publico, ailm de

' evitar desastres.

Ao digno commandante da guar-

da, sr. Domingos Ponte de Sousa.

pedimos se digno tomar em consi-

deração o aviso, dandoras provideu

cias que julgue convenientes.

In I-la. - Pela capitania do

nosso porto foram publicados editaes

fazendo saber que o praso para vis

toa nos titulos de registo de pro-

_ priedade e reforma das matriculas

dos barcos de pesca no presente

anno termina em 3l de março; que

_ para os barcos de recreio, moliço,

harvas e serviço de portos e rios,

' termina em 30 de junho; que as li-

: cençaa para apanha de moliço cus-

›tam 15880 reis por dez mezes, iu-

-_ 'cluidoa os addicionaes, e 995 reis

.y'i pela licença de 5 meses; e finalmen-

" u, que devem ser visados os titu-

T¡ los, dentro d'aquelles prasos, quan-

À. ,do mesmo os barcos não tenham

igua fazer, sendo punido quem for

.A ntrado a apanhar moliço sem

l_ E ' '

_ .Intestinal-n publicam- Instrucção.-0 Diario dc-

" Camara municipal deu começo, govemo fez publicar as circulares da

tempo ao aterro de um pequeno Direcção-geral de inatrucção secun-

ntilisa d'aquella agua, lembramos

suas ordens para que ella se torne

quanto antes arcessivel ao publico.

As maçãs como me-

dicamento. _Segundo lemos

de phosphoro, quantidade mais ele-

lecitina do cerebro e da espinhal

medulla.

substancias prejudiciaes.

alimentos mais levas.

dos, como da tradição.

da ria.

de casas até iO do corrente.

Um . . .

nbuma.
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auctorisada a explorar um novo ra-

tra roubou.

.a Foi anciorisado o notario de

o logar de administrador.

a' Foi reatringida a maio eju-

nho a epoca da defeza da apanha

de meliço na ria de Aveiro.

Pela imprensa-Entrou

no 19.** anno de publicação a Gase-

la da Figueira. Aa nossas felicita-

  

   

              

    

  

   

  

  

  

    

    

   

   

   

  

   

    

  

   

  

arregaçados até cima do joelho.

Ora como ha muita gente que se

a Camara a necessidade de dar as

n'uma revista, a maçã contém i o/o

vada do que a que se encontra nos

outros fructoa e legumes. Este phos-

phoro é muito util para renovar a

Os acidos da maçã são uteis às

pessoas com habitos sedentarios e

man funccionamento de ligado; es-

tes acidos eliminam do corpo as

Para digerir uma maçã bastam

poucos minutes; porisso ó um dos

Os Rain-Passou, como de

ha muito, sem mais festas que as

de eg'reja, o dia de ante-homem.

Na vespera e em virtude da ameni-

dade da noite é que os estnrdios

vieram à. rua, em bandos desafios-

Alml- ao Inundaçõo¡

-A Camara municipal do visinho

concelho de Ilhavo solicitou aoccor-

ros do governo, como a abertura

de trabalhos, e outros, para acudir

a crise motivada pelas inundações

A¡ contribuiçõoc.- Foi

prorogado o praso para pagamento

voluntario de contribuição de renda

alto beneficio publico.

Por pouca saude, mais valia ne-

¡ Tem sido grande o numero

de contribuintes d'este concelho,

principalmente das aldeias, que tem

afiluido a pagar na recehedoria as

contribuições do anno passado, ago-

ra em cobração, predial, industrial,

de renda de casas e decima de jn-

Mhsdoznm-A companhia

de seguros Portugal-presidente foi

mo de seguros, que denomina «con-

Estarreja, sr. certa-real, a exercer

res e reitores dos estabelecimentos

de ensino determinando-lhes que

relevem as faltas dadas pelos alu-

mnos pelas didiculdades de remo-

ção e transportes devido aos ulti-

mos temporaes, quando su-fliciente-

mente justificadas por quem de di-

reito tenha de fazer essa justifica-

ção.

.a A pedido do ministerio da

guerra foi tambem recommendado

aus reitores dos lyceus que indiquem

com precisão, nos mappas mensal-

mente enviados aos commaudantes

dos corpos, as faltas dadas nas au-

laa pelos alumnos militares.

Mais um.-0 comboyo ra-

pido de Lisboa, que aqui passa às

2 da tarde, ao chegar ante-homem

ã estação de Setil, apesar de avan-

çar com precaução, descarrilou,

dando o accidente occasiào a um

atraso de tres horas-e i3 minutos,

chegando, pertanto, a Aveiro depois

das 5.

No Porto, mal se teve conheci-

mento do caso, formou-se um com-

boyo, que sahiu para Lisboa à hora

regulamentar e com a marcha do

rapido que costuma sahir d'all¡ as

5 horas da tarde.

A carruagem-salão do rapido que

vinha para o Porto foi atrellada ao

comboyo-correio que d'essa cidade

partiu para Lisboa ás 9 horas da

manhã, afim de fazer parte do rapi-

do que huntetn de manhã sahiu de

alii.

Em consequencia do accidente e

ainda devido ao cruzamento com os

dilferentes comboyos e a mudança

de machines, o rapido da noite de

quinta, que devia entrar em S. Ben

to às 11-18 e d'aqui levou já al-

guns academicos e outras pessoas,

chegou pouco depois da meia hora

da madrugadade sexta-feira aquel-

Ia cidade.

Os tripulantes da bas--

cn «For-tunn».-cr›mo se sa-

be a Fortuna foi um dos barcos

perdidos com a tempestade dos ul-

timos dias do anno findo. Os tripu-

lantes eram todos naluraes do visi-

nho concelho de llhavo, sendo al-

guns casados e com filhos meno-

res.

Esta barca, desarvorada, entrou

no porto da llorta, a reboque do

cruzador inglez Infaiigable, tendo

perdido nove tripulantes, levados

pelo mar, entre os quaes Joaquim

Francisco Bichão, o (Bassouras, de

l7 annos de edade, e que por falta

de meios resolvera ir para o mar.

Logo a primeira viagem deu lhe

serviu de sepultura!

«Caixa economica de

Ave¡ro».-Reuniu no dia 6, na

sede d'esta caixa, a assemblêa ge-

ral dos seus accionistas, para, em

conformidade dos estatutos, nomear

a commiasão incumbida do exame

rechaindo essa nomeação nos ars

Antonio Augusto de Moraes e Silva,

Francisco Augusto da Silva Rocha e

José Ferreira Correa de Sousa.

lulas-#Reabriram as aulas

em todos os estabelecimentos de

lnstrucção primaria e secundaria da

cidade, pelo que se encontram jã

de volta muitos dos academicos de

fóra que as frequentam

° loves estabeleci-

mantos-Digamos antes: novos-

velhos, pois são dos mais antigos e

mais considerados da cidade, que

vestiram ultimamente um fato no-

vo, o fato domingueiro, um fato

chic, o fato da moda, custoso mas

bom. Remoçaram, e é de ver que

bella disposição artística oa distin-

gua.

Queremos referir-nos aos dois

que mais se destacam hoje, os do

sr. Albino Pinto de Miranda, no Es-

pirito-santo, e a antiga :Confeitaria

Mourão», ã Custeira, em cuja refor-

ma a sua actual proprietario se es-

merou. Quem entra sente-se bem

alii. n'aquella atmosphera nova, sa-

lubre, com o ar de festa que ella

tem. ~

A «Confeitaria Mourão) fornece

não já sómente os magnificos servi-

ços de doce que sempre forneceu

para toda a parte, mas no proprio

estabelecimento, aos forasteiros ou

visitantes, com flnissimos vinhos,

cha ou café.

¡Sussuarana-«Começam no

dia 24 do corrente as provas do

das contas e do respectivo parecer,l

Peg-asa sempre o HISTDGENO LLoPisi
_.x_ 

  

Unico que cura

Unico inalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hist0geno anti-diabetico. formula
eeoecial de resultados seguros na cura dos doentes

mento do Histogeno anti-dlabetico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO l

eubmettídos a trate-

Hlstogeno liquido

Histogeno

Histogeno anti-diabetlco

FRASCO GRANDE, ¡$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

granulado

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

cinal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Curia, 6a So-

brinhoa, Rua de Mouainho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony É Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMICIA REIS.

concurso para contadores e escri-

vães de direito.

Contam ir áquellas provas os

srs. Alberto Leal e Agnello Regalla,

d'esta cidade; Luiz Moraes, de Va-

gos; e Antonio Souto, de Estarreja.

Dean-tre.-Na lerça-feira

ultima e proximo da estação do

caes de Sodré, um comboyo que

sabia em direcção a Cascaes colheu,

á primeira passagem do nivel, a

ovarina Polonia Valente, de 50 an-

nos, natural de Estarreja, d'este

districto, passando a maquina por

cima das pernas e cortando-lh'as

ambas. A desgraçada recolheu ao

hospital em estado grave, fallecen-

do depois.

Marinha mel-cante.-

Por decreto publicado na folha of-

ficial foi declarado que é extensivo

aos ofiiciaes da marinha marcante

habilitados antes de 1903 e que te-

nham jã_c0mmandado antes da da-

ta d'este decreto, a excepção de que

trata o artigo 54.“ do plano de ins-

trucção naval approvado pela carta

de lei de 5 de junho de 1903.

Os olliciaes que não estejam

n'estas circumstancias só poderão

commandar interinamente quando

não hajam ofliciaes habilitados com

a carta de marinha marcante.

g' Haverá no mez de março

uma época extraordinaria de exa-

mes do curso complementar de pi-

lotagem, afim de facilitar essa ha-

bilitação aos officiaes de marinha

inercante que pelo seu serviço es-

tão fera de Lisboa nas épocas nor-

maes dos exames.

«Collegio de Santa

Joanna».-Deve chegar hoje a

esta cidade a nova superiora d'esta

conceituada casa de educação.

A escolha, feita em conselho da

Congregação das Irmãs-terceiras de

S. Domingos, reunido ne «Collegio

de S. José», de Bemlica, recahiu na

ar.' D. Maria imelda Bressane Leite

Perry, que ha bastantes annos, mas

durante muito tempo. leccionou no

(Collegio de Santa Joanna», onde

teve sempre as maiores sympathias,

sendo porisso muito conhecida n'es-

ta cidade e verdadeiramente esti-

mada pelas suas antigas discipulaa.

Estamos certos que ha-de conti-

nuar em tudo a grande obra da

saudosa prioreza, sr.l D. Maria Ignez

Champalimand Duff, cuja memoria

mais uma vez hoje glorificamOa.

III-amas do mam-Ilan-

tem de manhã, em Espinho, succe-

deu um grande sinistro no mar, de

que resultou a morte a 9 homens,

apesar dos soccorr-;s prestados, dei-

xando alguns viuva e orphãos.

Tal desgraça,_ como é de pre-

ver, causou alli a maior consterna-

ção, sendo logo pedidas esmolas pa-

ra as victimas.

.-_-_+__

Mortos

oi muito concorrido o fune-

ral do malogrndo escrivão

de direito na. comarca de Al-

bergaria, sr. Manuel Dias Ay-

dos, presidente do Centro-dis-

sidente d'aquelle viainho con-

celho.

Foi um ataque de apople-

xia fulminante que o victimou,

ao fim d'um passeio, sobre o

jantar.

O extincto gostava das sym-

pathiea de quantos o conhe-

ciam. Era um caracter auste-

ro e uma bella intelligencia.

O feretro foi coberto de

corôas, e a familia recebeu

innumeras e sentidas manifes-

tações de pezar.

à( Falleceu na sua casa

do Porto o ar. Virgilio Pontes

Machado, thesoureiro ajudan-

te do banco Aliança d'aquelle

cidade. Era casado com uma

conhecia do sr. dr. Jayme Gui-

lherme Pimentel de Faro, an-

tigo delegado do procurador

regio n'esta comarca, e foi um

cavalheiro dotado de aprecia-

veis qualidades.

Ao sr. dr. Jayme de Faro

e aos seus, enviamos os nos-

sos sentimentos.

  

Informação estrangeira

Ser-ia a bar-quintas do

lndré.-Um misaionario calholi-

co que recentemente percorreu as

margens do grande Iago dos Escra-

vos, no Canadá setetnptrional, re-

fere que o chefe de uma das tribus

d'esquimaus que vivem n'aquella

região lhe contou que ha aunos,

«desceu do ceu uma casa branca

com dois homens brancos e que

esses homens pouco depois mer-

reram».

0 missionario partiu de Montreal

para o ponto indicado pelo chefe

esquitnau, pois suppõe que a tal

(casa branca que desceu do ceu»

fosse a barquinha do balão tripula-

do por Andre e pelo seu compa-

nheiro d'aventuras. Esta supposi-

ção tem realmente tnuita razão (lr

ser, porque a barquiuha do balão

era effectivamente branca.

Curioso phenomeno.

-Lemos n'um jornal estrangeiro:

«O architecto Mayeres estava em

Trisco a passar a lua de mel, quaa

do occoneram os tremores de ter-

ra em S. Francisco da California,

em 1906. Tamanha impressão re

cebeu com a pavorosa catastrophe,

que perdeu a razão. Por este moti-

vo foi recolhido a uma casa de

saude, indo a esposa para casa de

seus paes. Ultimamente, sendo

transferido para outro manicomio,

o comboyo que o conduzia descer

rillou. Retirado da carruagem, viu

os cadaveres dos infelizes que ha

viam ficado esmagados.

Este espectaculo, que a outro

qualquer faria enlouquecer, de tai

maneira o abalou, que recuperou a

razão. Cunduzido para uma sala da

gare priocipiou a fallar com a maior

lucidez, perguntando pela muiher e

referindo-se a actos da sua Vida

como se não tiVesse passado por

tão medonha crise. Os medicos que

o examinaram disseram que o ar-

chitecto reenperou o juizo pela mes-

ma razão porque o perdeu, e qui-

está completamente cnrado.›

A ferida do cão cura-se com o

pello do mesmo cão, diz o dicta-

do. . .

Vingança de mulher.

-Um artista pintor, morador na

rua Vandon Brundeu. em Bruxellas,

ha um tempo a esta parte que se

embriagava todas as noites. Quan-

do chegava a casa, a mulher era

maltratada pelo bebado e a tal

ponto que algumas vezes succedeu

cahir sem sentidos.

lia pouco, o pintor entrou em

casa a cahir e, como de costume,

atirou-se ã desgraçada, maltratan

do-a estupidamente. A pobre crea-

tura, decidida a resistir, luctou de

sesperadatnente com o bruto, que

agarrando n'uma bengala, desan

cou a infeliz deixando-a a escorrer

sangue. Em seguida, deitou-se e,

pouco depois, dormia profundamen-

le.

Então a mulher premeditou vin-

gar-se. Farta jã de aturar o homem,

que em vez de se corrigir relinava

no seu hediondo vicio, sentou-se a

um canto a chorar de desespero e

raiva. Aquella vida não podia con-

tinuar. Se fugisse, se abandonasse

o lar, o bruto matala-hia. Toda

entregue aos sinistros pensamentos

de vingança que a agitavam, levan›

tou-se dirigindo-se ã cosinha. No

fogão estava uma panella. A agua

fervia. De repente a mulher esta-

cou. Aproximando-se depois do fo-

gão e vendo que a agua estava em

ebulição, como se uma extranha

mola a impellisse agarrou febril-

mente na panella e, dirigindo-se ã

aicova onde o bebado dormia, dea-

pejou sobre elle a agua. . . Corn

um grito dilacerante o desgraçado

acordou, horrivelmente queimado

no rosto, no peito, nos braços. Acu-

dindo a visinhança, o desgraçado

foi immediatamente conduzido ao

hospital de S. João. A mulher, já

arrependida do acto brutal que ha-

via commeitido, entregou-se ã pri-

são.

__-+____

Noticias militares

Depois de acabar de goaar a

licença que lhe havia. sido

concedida, reassumíu o com-

mando do regimento de infan-

lteria 24, o coronel, ar. Anto-

nio Ernesto da Cunha.

X Está de licença e mes-

tre da bunda do mesmo regi-

mento, ar. Antonio Alves.

X Com a tarde bonita,

que esteve no dia de Reis, foi

Jgrande a concorrencia de se-

'nhoras dit nossa primeira so-

ciedade e cavalheiros, que fo-

ram ao Passeio-publico, onde

tocou a bunda regimental,sob

a regencia do seu contra-mee-

tre, sr. Colmeição, das 2 ás 4

horas d'aquelle dia.

_m
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O vinho na adega

O vinho pótle ser compa-

rado a um ser organisado que,

durante a. vida, se acha expos-

to ás influencias deatruidoraa

as mais variadas e que, por

consequencia, tem de ser col-

locado em condições favoreveia

para a sua boa conservação; é

preciso tratar o vinho com a

maxima solicitude.

Não basta armszennl-o em

uma adega bem ventilado, nem

muito quente nem demasiado

fria; cumpre tambem e muito

principalmente obServar e pra-

ticar as regras da bon conser-

vação. E estes regras, toma-

das no seu conjunto, consti-

tuem quasi uma. arte em que

devem iniciar-se tanto o viti-

cultor como o particular, tan-

to otaberneiro como o mais

simples curioso, emfiim todos

aquelles que queiram beber

bom vinho.

Uma. das primeiras coisas

que exige particular attenção

é a conservação do material

servindo para o tratamento e

para manter nas melhores

condições o vinho na adega.

Aa mais vezes, quasi em geral,

esse material acha-se reduzido

á. mais simples expressão, che-

gando mesmo a ser o mais

aummario possivel, por se igno-

rar que no fabrico dos utensí-

lios hoje necessarios a uma

adega se teem reeliaado ¡uno-

vações e aperfeiçoamentos no-

taveis. '

Actualmente, as diversas

operações, como o attesto das

pipas ou toneis, as traafegas,

transportes, lavagem de gar-

rafas, etc., pódem fazer-se ra-

didamente e com a maior eco-

nomin. Quer ae trate da con-

servação do vinho para. a veu-

da, quer para o consumo de

uma. casa, é sempre bom e do

mais extremo interesse que to-

dos ae sirvam de instrumentos

aperfeiçoadoa.

Assim como a hygiene é

necessaria ao homerp, do mes-

mo modo acontece com o vi-

nho. Deve, pois, haver sempre

o maior cuidado em metter o'

vinho em vasilhaa irreprehen-

aiveia de limpeza e que não te-

nham o menor cheiro estra-

nho, mesmo á madeira. Estes

cheiros, como não se ignora,

impregnam-ae facilmente no

vinho, fazendo-o perder de'

valor.

Quando se abre uma pipa

ou um tonel é necessario em-

pregar torneiras de madeira

que nunca tenham servido. As

torneiras de metal devem ser

muito limpas antes de serem

applicadas.

(Continua.)

r



WÓÓQÓNÓQÓÓOÔÓNÓÔÔÔÓÓ“ÔQÓÓWÔÓQQÓÓQQWQQÓMOÓÓÓÓÓÓÓNÔQQÔ _ _

030000000 000000 “A ELEGANTE.,   
Yacuum. 001 Company.

     

Precos correntes das cai- O

xas de petroleo, gasolina e Ô

a a-r' .' A : 4~ . _.

gu as de 1 qualidade Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqacão, lmpor- Moaas e confecÇoes oamlsal la' e grav ataria' z

tados das mais afamadas casas do paiz 'e do estrangeiro. ç

Lindissimos cortes de vestidos, pura 1a, desde 2§000 reis. '

^ :Nemo ORTO Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. O M EU A OS l A P Ó
Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. Ç

P ml“ “animo um de__ Matton; a Aãlrãkands paris nãsacos e capas. V ^ t

,~ v 1 Pelsrlnes e io os e pe es a mais alta novidade.
A! na. . . . . . 3.5230 anos CMM-d, bm”“ pm homem, desde ,2,000 rm_ Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3 o

¡IE-fl¡ 401-' qolllilldwl' _ Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora e creança.,
l

mai:: :0111“: ;adm-“kg“. “35° ”55° Guarda-lamasdã feltro e d: seda, desde 2â000 reis. AVEIRO' z

' ' Grande sortido e artigos e malha ara crsan taes como: casa ui-

¡l'l “I u““ .Nu-"- u "5° 35000 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotss, dbrpetes, ego”? q ' o

Camisolas e cachecorsets de malha para homem, senhora e creança. O

”naum o." cnomp.' 1h MiíliaIs e piiàgas de 19hs Õ'ñlgOdào, làrvas de 'malha e de pellca', esparti- z

_ _ os, c a es co ertoree ans as vellu os pluohes sedas arnições a- ' ' II -

' ' ' iões, tules, rendas, guaizda ohuvaê. lenços, bto., etc. ' ' gn , g Ó
. . ç

DA BARRA-_AVEIRO *OÓÓÓÓÓÓeÓÓgÓÓÔÓÓQ§Ô§§f§§§f§§§ÔÔÓÓÓ Ó§§§§§§Ô§§§§§ÔÓÓ§Q '0
_« ..-d-0... ___ñ______ 4_ y_

”0.000.000.000 ' ' 'XXÍXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX?,

PAPELimi E 'iYPOGRllPHIll SOARES DE AZUIL AUGUSTO SOARES *X
Rua. Sá. da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Principe Real "m- g

   

POR-ro Scrtido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-

_________ _ . rias. bijouterias, bclças de couro para. senhora, carteiras e

CHÁJ' (especlahdade da casa.) variadismmos objectos para brindes X

8 _"9000000000000.“000000000000000000990603 XXXXXWXXXX§§'

x PERPLEX TOSSES
Notas d'algibeira, lMPOSTO' oo sELLo

' _ As tosses, rouquidões, bron-

Nova muohma para triturar, moer e peneirar toda a qualidade chites, constipação, infíuenza,

de cereaes

Letras de cambio

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des- _ __ __

apparecem _com o “eo doa expediçao e recapçao de malas: de

 

ESTAÇÃO TELEGRlPllO-PUSTAL DE AVEIRO

Saccadns no reino e ilhas adjacentes, A viste

Horario da distribuição, ' ou até 8 um.:

1.5000 até 203000 reis . . !O

Mm!!!- cenhhs “Nada Ghlchoros, tremoços, etc. _ _ _ . mooo ,. 50,000 , _ _ ,o

z-ncomparavezs Rebuçados mz- .a-ás 7 4/2 da manha n 50,5000 ., 3505000 ,, _ _ ,00

_ lagrosos_ 2.'-ás 9 da manhã'. cada 2505000 _reis mais ou tracção 100_ l

Quinze annos d'exito se 39-“ 6 1/5 da t"“ a mn do 8 da“: ' i

~ , ' ' .. . Paonor de 15000r20000'..

Não tem mos nem discos Nem premsa picadura guro e mmterrupto, brilhante 1_._ás ;30 da manhã n 205000 ane .iofsooomil _ _ 28 E

__ mente comprovado, pelo in- 2.“-ás 5,10 da tarde :$888: :3% " -- :g ,

...n suspeiro testemunho dos mi- Pata U sul 800000 n 1006000 ; Í i 100

#Sm Com força motora egual “ml-es de peseôas de todas as .'-ás 8,10 da manhã cad11005000 reis mais m¡ fracção 100l

23-115 10,30 da tarde
classes sociaes que os teem usa-

Recepção de malasdo e pelos iunumeros_ attesta-

Produccão dupla das nós Recibos, quitaçõas e sem duplicado:

Póde trabalhar annos sem dos dos mais eminentes e con- DO nom '1° ,amooo016 ¡5%:000000 NÍ- -. : ;g .

N d concerto ceituados clínicos do Porto, 1.'-ás 8,45 da manhã » 1,vâphâooo u s1030000 o . . ao

ão a uesce os ro uctos ' ' .l- 1 d t ' 000 v 3 $000 n . . 50q p
da capital e de todo 0 paiz 2 ás 117023“? "de cada 250,!000 reis mais ou fracção 60

._ assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

gnação de prasos. . . . . 20

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmacias. R - M I SI Pc

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9 '

LISBOA COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

150003kilos . . . . . . . . .saooo r¡

_un- 1'-á.s 5,58 da manhã Cheques á vista ou sem desi-

2.“-ás 5,50 da tarde

 

Montagem quasi instantanea com pequena despeza

Dirigir á Casa jkmelim o', Renaud

Renaud Lévêque 85 Tripette, Successores

    

   

   

    

00000000000 00 100000 reis

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

_ quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industríaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

   

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

pyrehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ-

cação promettida. Quem sou-

ber _da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rue

das Bsrcas, n'esta cidade de

âveiro, antiga morada do sr.

Picada.

Wan-0+

rnannraon can-nur.

DE

FMIMSCO DI LUZ & FILHO

Direcmr technico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVElRO

 

Sortimento completo de drogas

' modioiusss e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

nses', seringas, irrigadores, mama

denominadas para roturas, tira-

lsites, thermometros clínicos, etc.

' Encarrega-se de mandar vir dos

principass centros exportadores

_ ;luciana- artigo menos vulgar.

i ”A amante do reoeitasaqualqusr

hora com promptidão s assola.
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Ofticina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

 

  

  

  

 

  

    

    

    

  
   

 

   

  

   

   
   

.ML- A»_»,-_, A_ ..NV-4 M «*n,mMN./vv

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de «'-nstura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a pr- estações de ECO e semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA OBITBAI. para costureiras e alfaiatos.. ... R6. 263000

n n mesmo modelo com coberta. .... n 28á000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça a 405000

n s o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

n n grande modelo para oorreeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . v 91á000

s a Idem com coberta . . . . . . . . s 335000

n do ¡naço'para sapateiro. . . . . . . . . . s 35,¡000

000000000 000000000

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros c 5o reis o tubo «1245 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as 710081508 machines centra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttes

RUA DIREITA
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i ARAGON, Em 10 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 24 de janeiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo.

Montsvideu e Buenos Ayres. '

 

   

 

_' Privilegido uuctorimdo pelo ~›" -

governo, pela Impeclorio

Geral do arte do Rio de

Janeiro, e appraaudo

pela Junta consultivo

de mude publica

  

  

  

AMAZON, Em 7 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAs, Em 21 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

  
, E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

oe; é muito digestivo,

~ i'ortiiicanteereoonsti-

tuinte.Sob a sua in- _ _

Buencia desenvolve-se "

0 rapidamente o apetite,

r enriquece-se osangue,

fortalecem-se os mus- .V

culos, e voltam as for- W

ças. ,

Emprega-se com o

e mais feliz exito, nos

-~ estom os ainda os “

mais de eis,para com-

* bater as digestõeg tar-

dias e laboriosas,a dis- _r

pepsis cordial .a gas- v

o tro-dynia, gaítriil la,

r'- anemia ouinacçào os

orgãos,rachiticos,con-

sumpçào de carnes,s.f-

fecçõesescropholosas, , r

e na oral oonvales- 5

     

   

  

    

     

 

  

  

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 445500 réis

, , p ) › › Rio da Prata 506500 a'

  

  

   

  

  

   

A BORDO I'll GREADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos pa1netes, mas

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

m' AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & 0° JAMES RAWES & C.°

09_ Rua do Infante D. Henrique. 31-14: Ru¡ d›E¡_m-,,

  

    

 

  
cença etodas as doen-

ças,aonde é prieiso

levantar as forças.

   

  

  

ELITE AVEIRE
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b

Camisarla

g.
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Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

 

13,' Rua. Mendes Leite, :21 -- 56, Mercadores, 70

AVEIRO

 

Gravataria

0:0090000000

_ ç MODAS

O . . 'T'
U E Ú Q Alzira Pinheiro Chaves part¡

Q cipa ás suas em“" freguezaa e

Q ao publico que já recebeu oseu

O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos O grande ¡Ort'do '3.0 Ohlpem enfei-

seus ex.“"J' clientes que recebeu todo o seu numeroso sortido para t “d“: repr°d“5_¡d°' dos !milho-

a presente estação e entre elle se encontram: O ¡'93- m°d°1°8 deos de Paris,

Q assrm como cascos e muito v..

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Ô riado soatido de enfeites para o¡

das de pura lã, desde 220 reis o metro. Sortido completo em msltons'. mos- Q mesmos Mod“ a conf

cons, zsbeilines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de Q acções'

borracha, grande quantidade. Cortes de caaemiras para fato. Grande varie- Ó

dade em agasalhos, taes como; boas, pellsrines, blouses de malha, guarda- ç Bua da Costeira

lamas, cache-corsets,jerseys,_luvas, calçado de feltro e muitos mais arti- O

gos proprios do seu estabelecimento. o Por cím d. _Phrmm Anima.

O .
ç assino

 


